
Histórico da Greve
Depois de três Assembléias Gerais e nenhu-

ma proposta apresentada por parte do GDF, 
a categoria junto com o Sindicato aprovou a 
greve no dia 02 de maio para ser iniciada no 
dia 09/05, para o cumprimento da legislação 
e assim a nossa greve não fosse considerada 
abusiva por parte da justiça.

Depois de 17 dias de greve, onde arranca-
mos uma proposta por escrito de incorporação 
da GATA, Reajuste do Tíquete e Plano de Saúde, 
além da garantia de uma mesa permanente de  
negociação com o GDF para discutir a propos-
ta apresentada pelo governo no encerramento 
da greve, bem como outros itens da Pauta de 
Reivindicações.

Nos próximos dias, meses e semanas, a Co-
missão de Negociação do SAE se reunirá com 
membros da equipe do governo para discutir 

todos os pontos da nossa pauta, através da 
mesa permanente de negociação que nos foi 
garantida pelo governo.

Dentro desse cronograma, há a promessa do 
GDF de nos apresentar o resultado dos estudos 
de incorporação da GATA até agosto, quando 
também terá início a incorporação propria-
mente dita a partir de outubro.

É fundamental lembrar à categoria que a 
nossa greve, logo no início do novo governo do 
DF, mostra de cara o quanto somos unidos e 
mobilizados. Uma tradição desta categoria que 
jamais fugiu da luta e sempre teve que se re-
dobrar para melhorar as condições de trabalho 
e por melhores salários. Não foram poucas as 
vezes em que fomos às ruas defender nossos 
anseios e reivindicações.

Agora que mostramos a nossa força, que-
remos que o GDF reconheça o valor dos servi-

dores da Carreira Assistência à Educação para 
continuar negociando nossas reivindicações 
em um ambiente respeitoso e democrático.

Mais uma vez parabenizamos toda a catego-
ria que mostrou a que veio, lutando com garra, 
coragem e dignidade.

O Comando de greve deu lição de comba-
tividade.

Os comandos de greve de todas as cidades e 
regionais estão de parabéns pela forma como 
conduziram a paralisação dos Servidores da 
Carreira Assistência à Educação.

Foram 17 dias de greve e os companheiros 
e companheiras dos comandos tiveram bas-
tante serenidade para não aceitar provocações 
ou entrar em conflito com o governo. Também 
souberam dar as informações corretas para 
que a categoria seguisse na greve de forma or-
deira, mas ao mesmo tempo corajosa.

Após greve vitoriosa, SAE cobra o início 
imediato da mesa permanente de 

negociação conforme acordado com o GDF
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Veja aqui a proposta apresentada pelo 
GDF que foi aceita pela categoia , 

encerrando a nossa greve

Assembléia Geral de Prestação de Contas
A direção do SAE convoca toda a catego-

ria para participar de Assembléia Geral de 
Prestação de Contas, conforme deliberado 
em Edital de Convocação.

Ao fazer a Prestação de Contas da Entida-
de, o SAE atende ao que determina a legis-
lação e também informa a categoria sobre 
os gastos do Sindicato para tocar a luta dos 
Servidores da Carreira Assistência à Educa-
ção, de forma transparente e democrática.
Contamos com a sua presença.

Edital de Convocação
Pelo presente Edital, ficam convocados todos os Au-
xiliares de Administração Escolar no DF, quites com 
suas obrigações estatutárias, a comparecerem à AS-
SEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, na sede do Sindicato 
– SAE/DF no SDS Ed. Venâncio IV Subsolo – Loja 74 
- Brasília-DF, no dia 11 (sábado) de junho de 2011, às 
09h00 em primeira convocação ou às 09h30 em se-
gunda convocação, para deliberarem sobre a seguin-
te ordem do dia: 1) Apreciação do Balanço Financeiro 
Patrimonial do Exercício de 2010.
Denivaldo Alves do Nascimento
Secretário Geral.

SINDICATO DOS AUXILIARES DE ADMINISTRAÇÃO 
ESCOLAR NO DISTRITO FEDERAL

Negociação dos dias parados
No dia 06/06, às 10h, a comissão 

de negociação do SAE teve uma reu-
nião na SUGEPE com a participação 
da diretora Patrícia e de um represen-
tante da Secretaria de Educação para 
negociar os dias parados da greve.

Ficou acertado que a reposição 
dos dias parados será feita até o final 
do ano letivo de 2011, que se encer-
rará em 21/12. Também ficou acer-
tado que os dias parados não serão 
descontados no recesso do servidor 
se o mesmo não estiver de acordo. 
Ou seja, somente se o servidor dese-
jar é que reporá os dias parados no 
recesso. Em cada escola haverá uma 
negociação diferente, de acordo com 
a realidade da mesma.

Havendo problema em alguma 

Lição de luta da categoria
Durante a greve foram feitos grandes atos e mobilizações, como o de 

Taguatinga, por exemplo. Nesse local, a categoria, como sempre, par-
ticipou em massa, fazendo uma caminhada da Praça do Relógio até o 
CEMAB, mostrando à comunidade de Taguatinga a indignação dos auxi-
liares de educação com o descaso do GDF.

Diretores do 
SAE coman-
dam grande 
passeata em 

Taguatinga. O 
Secretário de 
Finanças do 
SAE, Damião 
Ornillo fala à 
categoria da 

importância da 
luta em defesa 

das nossas 
reivindicações. 

escola sobre a reposição dos dias pa-
rados, o servidor deverá procurar a 
direção do SAE de imediato.

Reunião do combativo comando 
de greve, responsável pela 

mobilização e unidade da catego-
ria durante a paralisação


